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RESUMO 

 
Introdução: A demência é definida como um distúrbio cognitivo progressivo que afeta sobremaneira a 
memória do indivíduo e demais habilidades, como: linguagem, atenção, orientação, julgamento e 
planejamento1,2. Uma das formas de apresentação consiste na doença de Alzheimer, que configura-se 
como a desordem neurodegenerativa mais frequente em todo o mundo3,4. O veneno de abelhas (BV) 
africanizadas (Apis mellífera Linnaeus) possui propriedades biológicas importantes, com ações sobre os 
sistemas dopaminérgico, glutamatérgico e serotoninérgico, amplamente relacionados as fisiopatologias dos 
quadros demenciais5,6,7. Objetivo Geral: Avaliar o potencial efeito terapêutico do veneno de abelhas 
africanizadas (Apis mellífera Linnaeus) sobre modelo murino de demência esporádica. Metodologia: Para o 
ensaio biológico (CEUA: 030418), foram utilizados 36 ratos Wistar, machos (250-300g), distribuídos em 5 
grupos: salina/veículo; STZ/veículo; STZ/BV 0,05 mg.Kg-1; STZ/BV 0,1 mg.Kg-1 e STZ/BV 0,5 mg.Kg-1, 
referindo-se respectivamente à micro-injeção de estreptozotocina (STZ) ou salina e tratamento subcutâneo 
com BV ou salina, 1 vez a cada 48 horas, durante 2 semanas. Em seguida foram realizados os seguintes 
testes comportamentais: Reconhecimento de Objetos (TRO), Campo Aberto (CA), Labirinto em Y e 
Suspensão em Cauda (SC), seguido de eutanásia. Para os dados não-paramétricos, foi utilizado o teste de 
Kruskal-Wallis seguido do pós-teste de Dunn’s e para dados paramétricos foi utilizado análise de variância 
de uma via (ANOVA), com pós-teste de Tukey (p<0,05). Resultados: No TRO, o grupo lesão reduziu 
significativamente o índice de reconhecimento em relação ao grupo controle (p<0,01), enquanto animais 
que receberam BV na dose 0,1 mg.Kg-1 aumentaram significativamente este índice em relação ao grupo 
lesão (p<0,01). Nas explorações horizontais (EH) do CA, observou-se que os grupos lesão e STZ/BV 0,1 
mg.Kg-1 reduziram significativamente esse parâmetro em comparação ao grupo controle (ambos com 
p<0,05). Animais tratados com BV 0,05 mg.Kg-1 e com BV 0,5 mg.Kg-1 reduziram significativamente este 
parâmetro motor em relação ao grupo STZ/BV 0,1 (ambos com p<0,05). Nas explorações verticais (EV), o 
grupo STZ/BV 0,1 mg.Kg-1 aumentou significativamente este parâmetro em relação ao grupo lesão (p<0,05). 
No teste Labirinto em Y, o grupo STZ/BV 0,5 mg.Kg-1 aumentou significativamente a memória espacial em 
relação ao grupo lesão (p<0,001) e ao grupo STZ/BV 0,05 mg.Kg-1 (p<0,01). No teste de SC, os grupos: 
controle, STZ/BV 0,05 mg.Kg-1 e STZ/BV 0,1 mg.Kg-1 reduziram significativamente o tempo de imobilidade 
em comparação ao grupo lesão (p<0,01; p<0,01; p<0,05, respectivamente). Conclusão: O veneno de 
abelhas africanizadas (Apis mellífera Linnaeus) apresenta possível efeito terapêutico comportamental em 
modelo murino de demência esporádica na dose de 0,1 mg.Kg-1. 
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ABSTRACT 

 

Introduction: Dementia is defined as a progressive cognitive disorder that greatly affects the individual's 
memory and other skills, such as: language, attention, orientation, judgment and planning1,2. One of the 
forms of presentation is Alzheimer's disease, which is the most frequent neurodegenerative disorder 
worldwide3,4. The venom of Africanized bees (BV) (Apis mellifera Linnaeus) has important biological 
properties, with actions on the dopaminergic, glutamatergic and serotonergic systems, largely related to the 
pathophysiology of dementia5,6,7. General Objective: To evaluate the potential therapeutic effect of the 
venom of Africanized bees (Apis mellifera Linnaeus) on a murine model of sporadic dementia. 
Methodology: For biological assay (CEUA: 030418), were used 36 male Wistar rats (250-300g) distributed 
in 5 groups: saline/vehicle; STZ/vehicle; STZ/BV 0.05 mg.Kg-1; STZ/BV 0.1 mg.Kg-1 and STZ/BV 0.5 mg.Kg-

1, referring respectively to micro injection of estreptozotocine (STZ) or saline and subcutaneous treatment 
with BV or saline, 1 time every 48 hours, for 2 weeks. Afterwards, the following behavioral tests were 
performed: Object Recognition Test (TRO), Open Field (CA), Y Maze and Tail Suspension (SC), followed by 
euthanasia. For non-parametric data, Kruskal-Wallis test was used with Dunn’s post-test and for parametric 
data was used one-way analysis of variance (ANOVA), with Tukey post-test (p<0.05). Results: In TRO, the 
lesion group significantly reduced the recognition index compared to the control group (p<0.01), while 
animals that received BV 0.1mg.Kg-1 significantly increased this index in relation to the lesion group (p<0.01). 
In the horizontal explorations (EH) of the CA, it was observed that the lesion group and the STZ/BV 0.1 
mg.Kg-1   group significantly reduced this parameter compared to the control group (both with p<0.05). 
Animals treated with BV 0.05 mg.Kg-1  and BV 0.5 mg.Kg-1  significantly reduced this parameter in relation to 
the STZ/BV 0.1 group (both with p<0.05). In vertical explorations (EV), the STZ/BV 0.1 group significantly 
increased this parameter in relation to the lesion group (p<0.05). In the Y Maze test, the STZ/BV 0.5 mg.Kg-1 
group significantly increased spatial memory in relation to the lesion group (p<0.001) and the STZ/BV 0.05 
mg.Kg-1 group (p <0.01). In the SC test, the groups: control, STZ/BV 0.05 mg.Kg-1 and STZ/BV 0.1 mg.Kg-1 
significantly reduced immobility time compared to the lesion group (p<0.01; p<0.01; p<0.05, 
respectively). Conclusion: Africanized BV is rich in peptides and has behavioral therapeutic effects in a 
murine model of sporadic dementia at a dose of 0.1 mg.Kg-1. 
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